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Agnaldo, primeiro diácono permanente da diocese de Guarapuava, PR
O bispo diocesano de Guarapuava, PR, dom Antonio 

Wagner da Silva, SCJ, impôs as mãos e ordenou diácono per-
manente o leitor e acólito Agnaldo Pereira dos Santos. A solene 
celebração eucarística com ordenação ocorreu no dia 11 de no-
vembro de 2017, sábado, na Paróquia Imaculada Conceição da 
cidade de Palmital. Agnaldo é o primeiro diácono permanente 
da diocese.
 A celebração contou com grande participação do povo 
de Deus (algumas pessoas vindos de S. José dos Pinhais onde 
Agnaldo trabalhava quando fez parte da formação diaconal) e dos 
padres da Diocese. Estiveram presentes os diáconos: Elias, da 
Diocese de Umuarama, representando a CRD Sul 2, Walter Sa-
raiva, da Arquidiocese de Curitiba, Joel Túlio, Márcio José Pelin-

ski, Nelson Aparecido e Nilceu Bim, da Diocese de São José dos 
Pinhais. 
 Em sua homilia, dom Antônio Wagner destacou o diaco-
nado enquanto cooperação para o crescimento das comunidades, 
assim como na Igreja Nascente e a importância desta vocação 
para uma Igreja servidora da Caridade. O neo diácono trabalha 
como pecuarista e é casado com Cláudia, possuindo duas fi lhas. 
Que São Lourenço abençoe e ilumine os passos de Agnaldo e 
sua família!

Texto: diácono Márcio José Pelinski
Fotos: Neusa Marina Ulson Bim



   
Diácono Zeno Konzen
Presidente da CND

 Neste ano celebramos os 300 
anos do encontro da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida pelos hu-
mildes pescadores, e é pela perseve-
rança daqueles pescadores que hoje 
temos a imagem da mãe no meio de 
nós. 
 Nascida das águas, Nossa 
Senhora se torna referência de Je-
sus em nossas vidas. Maria, em 
suas aparições, sempre se mostrou 
serva fi el em sua diaconia. 

 Com forte espiritualidade começamos o mês de novembro 
celebrando todos os santos e santas que souberam amar Cristo e aos 
irmãos. Em seguida celebramos o dia daqueles que já partiram rumo 
à casa do Pai, Igreja padecente que visualiza o Reino de Deus para 
todos. Assim somos nós, semente que morre para dar frutos. Deixa-
mos aqui registrada nossa lembrança a todos os diáconos falecidos 
que deram seu suor pelo ministério, e por isso, estamos hoje com 
milhares de diáconos a serviço da Igreja em nosso Brasil. 
 Da mesma forma, temos hoje em nossas mãos a respon-

sabilidade do andamento do diacônio nacional. O futuro está em nos-
sas mãos, portanto, agradecidos aos irmãos diáconos antecessores, 
por tudo o que fi zeram, vamos arregaçar as mangas e trabalhar pelo 
bem da Igreja e de todo o povo de Deus. Vivemos tempos difíceis 
nessa sociedade moderna que valoriza o indivíduo pelo seus títulos 
e posição social, não como fi lho de Deus que fazem parte do mistério 
da vida. 
 E, é nesse cenário individualista, hipócrita e sem amor que 
estamos inseridos e chamados ao serviço de contínua evangelização 
num tempo de Cristofobia, onde as pessoas buscam a satisfação e 
os prazeres em qualquer coisa e não tem tempo para Deus, como se 
não fi zessem parte da criação. O desânimo e a desesperança não 
têm poder sobre aqueles que estão com Jesus. Cristo viveu, naquele 
tempo, situações muito difíceis, parecidas com as que vivemos hoje. 
E Ele venceu o mundo, portanto, homens de Deus vamos em frente 
cumprindo o mandato de levar a boa nova a toda a criatura. 
 Segundo as palavras de São João Paulo II devemos de-
fender a Verdade mesmo que um dia voltemos a ser somente 12.  A 
verdade triunfará sempre, pois a verdade é o amor infi nito de Deus. 
Neste sentido irmão e irmãs que a graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo nos impulsione e nos dê sabedoria na caminhada, força na 
unidade com todo o clero levando o amor de Jesus aos mais neces-
sitados. Oremos pelos nossos falecidos e a nós que aqui estamos 
força na missão. Amém!
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Mensagem do PresidenteMensagem do Presidente
Diácono a serviço da Vida e da Esperança.

Gerald Dupont, de Estados Unidos, novo Presidente do Centro Internacional do Diaconado (CID)
Ele é o primeiro Presidente não europeu desde a fundação do CID 
 
 Gerald DuPont, diácono de Galveston-Houston (Texas/
USA), é o novo Presidente do Centro Internacional do Diaconado 
(CID), fundado em 1965. DuPont sucede ao alemão Klaus Kießling, 
que depois de cumprir doze anos como Presidente, não se apre-
sentou para a reeleição. Com DuPont, é a primeira vez na história 
do CID que um não-europeu preside a instituição. DuPont havia 
sido o Presidente da Associação de diáconos dos Estados Unidos, 
uma posição que implica - de forma única no mundo -, um posto 
permanente na Confêrencia dos bispos católicos dos Estados Uni-
dos. 
 Os membros do CID, em Assembleia realizada no dia 08 
de setembro em Lourdes, França, durante a jornada de estudos 
do tema “Salvacão e cura em uma Igreja Diaconal” elegeram os 
membros da Junta Diretiva. Posteriormente, estes escolheram os 
cargos diretivos: Gerald DuPont, Presidente; Gilbert de Lima (India) 
y Mark Woods (Reino Unido), Vice-Presidentes; Montserrat Mar-
tinez (Espanha), representante das esposas de diáconos. Stefan 
Sander (Osnabrück/Rottenburg) segue sendo o Gerente do CID.
 Os seguintes delegados foram reeleitos pelos membros 
do CID: Miguel Ángel Ortiz Corrales (Cuba), Charles Dube (Zimba-
bwe), Martin Brunner-Artho (Suiça) e Terttu Pohjolainen (Finlândia). 
Foram eleitos como delegados pela primeira vez: Benas Ulevičius 

(Lituânia), Marie-Françoise Maincent-Hanquez (França), Nick Kerr 
(Austrália), Erik Thouet (Alemanha), Edwin Ng (Hong Kong/China) 
e Alberto Magno Carvalho de Melo (Brasil). Foram nomeados as-
sessores: Ferenc Molnar, Hungria e padre César Braga de Paula 
(Brasil), Secretário Executivo do DEVYM na Conferência dos Bis-
pos Latinoamericanos (CELAM).

Fonte: diaconia-cid.org



(Texto original de Diác. Gonzalo 
Eguía - Coordinador de Servir en las 
periferias
Bilbao, España, 1 de noviembre de 
2017)

Diáconos, ministros que por vocação 
têm a missão de ajudar aos pobres.

 No mês que estramos terá 
início a primeira Jornada Mundial 
dos Pobres. Com o lema de “Não 

amemos de palavra, senão com obras” o Papa Francisco convo-
ca-nos no próximo domingo 19 de novembro para esta Jornada. 
Ao concluir o Ano Jubilar extraordinário da Misericórdia, o Papa 
publicou a Carta Apostólica “Misericordia et misera”, onde insti-
tuía que o XXXIII Domingo do Tempo Comum fosse a Jornada 
Mundial dos Pobres. O Pontífi ce desejava que ao fechar as por-
tas da Misericórdia, se abrisse a porta cotidiana do compromisso 
com os mais empobrecidos de nosso mundo: “Será uma Jornada 
que ajudará às comunidades e a cada batizado a refl etir como a 
pobreza está no coração do Evangelho e sobre o acontecimento 
que, enquanto Lázaro for ignorado na porta de nossa casa (cf. Lc 
16,19-21), não poderá haver justiça nem paz social. Esta Jornada 
constituirá também uma genuína forma de evangelização
(cf.Mt 11,5), para que se renove o rosto da Igreja em sua ação 
permanente de conversão pastoral, para ser testemunha de mi-
sericórdia.”
 Entendemos que quando um Papa instaura uma Jornada 
Mundial, pretende destacar um âmbito pastoral, que a Igreja deve 
seguir trabalhando e amadurecendo para ser fi el à sua missão 
de mediador da Boa Nova do Senhor neste mundo. Pobreza e 
Ecologia são duas referências onde o Papa tem insistido constan-
temente em seu Pontifi cado. Reiteradamente recorda-nos que “os 
pobres são o coração do Evangelho”, a Igreja deve transformar-se 
e viver o seguimento de Jesus Cristo a partir deste princípio. O 
mundo é por sua vez a casa comum, obra amorosa do Pai para 
o progresso de suas fi lhas e fi lhos numa vida harmoniosa com a 
natureza. Fruto de sua Encíclica “Laudato si”, o Papa convocava-
nos no ano 2015 para a ”Jornada Mundial de Oração pelo Cui-
dado da Criação”. Já nessa altura vinculava Pobreza e Ecologia, 
relacionando o cuidado do mundo e a dignidade das pessoas: 
“Dessa maneira se cuida o mundo e a qualidade de vida dos mais 
pobres, com um sentido solidário que é ao mesmo tempo con-
sciência de habitar uma casa comum que Deus nos ofereceu” 
(Laudato si nº232). 
 Não é ao acaso que as duas Jornadas instauradas pelo 
Papa Francisco tenham uma referência ecumênica relevante, 
começando com a Jornada pela Criação; a Igreja Católica juntou-
se, incluso na data (1 de setembro) à Jornada que a Igreja Orto-
doxa vem celebrando desde 1989.
 A Jornada que vamos celebrar tem duas características 
signifi cativas, sua incardinação na vida da Igreja, e o reconheci-
mento do trabalho transformador como um elemento evangeliza-
dor de primeira ordem. O Papa recorda-nos a sua pretensão de 
que com esta Jornada se “estabeleça uma tradição”; quer dizer, 
que a opção preferencial pelos pobres ocupe a centralidade que 
lhe corresponde dentro da missão assinalada pelo Senhor a seus 
discípulos. Além disso, destaca-se a relevância do compromisso 
pela caridade e a justiça como “contribuição concreta à evangeli-
zação no mundo contemporâneo”.

 Quando o Papa convoca a todo o Povo de Deus para 
a Jornada, recorda o caso específi co dos diáconos “que têm por 
vocação a missão de ajudar aos pobres”. Esta matização mostra-
se como uma nova oportunidade para que os diáconos renovem a 
chamada vocacional ao serviço dos menores deste mundo, e tam-
bém para continuar fazendo possível, por meio de nosso ministé-
rio que os pobres ocupem a centralidade que lhes corresponde na 
Igreja, como ocupam no coração de Deus.
 Neste mês passado tivemos conhecimento da convo-
catória, por parte do Papa Francisco, do Sínodo para a Amazônia, 
que se levará a cabo em outubro do ano 2019.
Sem dúvida alguma, este Encontro terá enorme repercussão 
na vida da Igreja Ibero-americana e Universal. Recolhemos um 
breve extrato da entrevista realizada a Mauricio López, Secretário       
Executivo da REPAM.
 Em relação com o diaconado nos diferentes países 
iberoamericanos, o informativo destaca a síntese do XX Encontro 
Nacional de Diáconos com suas esposas de Cuba, a programa-
ção do XXXII Encontro Nacional do Diaconado Permanente de 
Espanha, e a segunda parte do informativo “Retrato do diaco-
nado permanente nos Estados Unidos” (2014-15). As efemérides 
diaconais estão representadas na celebração dos cinquenta anos 
do diaconado permanente em várias dioceses de Chile, os trinta 
anos da presença na arquidiocese de México, e a de vigésimo 
quinto aniversário da diocese espanhola de Asidonia-Jerez.
 Na seção de “Relatos de história do diaconado Ibero 
americano” expõe-se uma breve história da restauração do dia-
conado em Acapulco, México. Nesta edição publica-se os comen-
tários favoráveis de dois bispos sobre a possibilidade do diaco-
nado feminino, o primeiro do bispo emérito da Prelazia do Xingú, 
Brasil, o segundo o do recém-nomeado bispo de Innsbruck.
 No apartado de publicações faz-se referência ao livro 
“Diáconas” (Serena Noceti-Ed-, Sal Terrae), o link de acesso da 
publicação do diácono Eduard Ludwig “El diaconado, fundamen-
to e identidade, Un estúdio teológico-pastoral”, e a entrevista do 
diácono Javier Villaba autor do livro anunciado no mês passado 
“El diaconado permanente, Signos de una Iglesia servidora”.
 No âmbito da família diaconal, destaca a notícia do IV 
Encontro com fi lhos de diáconos, realizado na arquidiocese de 
Palmas em Brasil. Neste dia de Todos os Santos temos presentes 
as mulheres e homens, conhecidos ou não, que viveram intima-
mente e com coerência evangélica o seguimento do Senhor Je-
sus. Unimo-nos na oração a elas e eles para fazer brotar e frutifi -
car em cada uma e cada um de nós o dom da Santidade.
 Em nome da equipe de Coordenação e Redação, um a-
braço fraternal.

“Tradução em português do original: Diácono Mario Henrique 
Pinto.
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Reunião Ampliada da CMOVC foi realizada 
em Curitiba, PR

 Nos dias 16 a 20 de outubro do corrente ano, aconte-
ceu em Curitiba (PR) a reunião ampliada da Comissão Episcopal 
para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada (CMOVC), 
que foi assessorada pelo bispo auxiliar da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro, dom Joel Portella Amado, com o tema “O Documento 
de Aparecida numa perspectiva vocacional”. Nesse Encontro tam-
bém participou a Comissão Nacional dos Diáconos, representada 
pela Diretoria e pelos Presidentes das Comissões Regionais dos 
Diáconos.
 Durante a reunião ampliada, é dedicado um dia para as 
reuniões dos organismos que compõem a CMOVC. No caso da 
Comissão Nacional dos Diáconos (CND), foi realizada a reunião 
do Conselho Consultivo, composto pela diretoria e representantes 
das CRDs. Foram apresentados e debatidos os seguintes assun-
tos:
- Estatuto da CND: encontra-se na Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) para ser apreciado, discutido e votado (na 
Reunião do CONSEP, nos dias 24 e 25 de outubro).
- Carteirinha da CNBB: empenho para que todos os diáconos fa-
çam sua carteirinha junto à CNBB, conforme decisão da Assem-
bleia Não Eletiva de Aparecida (SP), abril de 2017.
- Assembleia eletiva: defi nida a Arquidiocese de Goiânia como lo-
cal para a próxima Assembleia Eletiva que será realizada nos dias 
04 a 07 de abril de 2019, no Centro Pastoral Dom Fernando.
- Encontro Nacional de Diretores e Formadores das Escolas Dia-
conais que acontecerá em Salvador (BA) nos dias 16 a 18 de maio 
de 2018. Para esse Encontro, quer se buscar a construção de um 
projeto de formação que permita ao Diácono fazer frente aos de-
safi os da Igreja e da Sociedade num horizonte mais amplo (10, 
15, 20, 30 anos).
 Foi sugerida também a elaboração de um Censo que per-
mita conhecer os Diáconos e sua situação num contexto brasileiro, 
levando em conta a diversidade de nossas regiões e a complexi-
dade da sociedade contemporânea. Os Regionais presentes ti-
veram a oportunidade de atualizar as informações quanto à sua 
situação, bem como o número de Diáconos e aspirantes de cada 
um dele.
 A próxima reunião do Conselho Consultivo será nos dias 
21 a 23 de março de 2018, em Manaus (AM).
 Colaboração: Diác. Antonio Héliton Alves, 

secretário da CND

CRD Nordeste 3 realizou Encontro Regional

 A Comissão Regional dos Diáconos – CRD NE 3, realizou nos 
dias 10 e 11 de novembro de 2017, na Arquidiocese de Feira de Santana, 
BA, o Encontro Regional de Diáconos e esposas, com o tema “Diaconia Ter-
ritorial, Ambiental e Setorial, numa visão canônica”. Padre Gerson Pereira 
desenvolveu a palestra com muita sabedoria.
 No Encontro também foi feito o Planejamento Regional, orga-
nizado em sintonia com o Planejamento Nacional da CNF. Esteve presente o 
arcebispo de Feira de Santana, dom Zanoni Demettino Castro, e a celebração 
eucarística foi presidida pelo bispo referencial dos diáconos da CRD NE 3, 
dom Hélio Pereira dos Santos, bispo auxiliar de São Salvador da Bahia.

Colaboração: diácono Washington Souza, presidente regional.

Ordenações Diaconais na diocese de 
Campos dos Goytacazes, RJ

 O bispo diocesano de Campos dos Goytacazes, RJ, dom 
Dom Roberto Francisco Ferreria Paz ordenará diáconos permanentes 
oito leitores e acólitos preparados na Escola Diaconal Santo Estevão. 
 Serão ordenados: Eber Fernandes de Almeida, Júnior de 
Oliveira Azevedo, Demir Moraes Cabral, Leandro Lúcio Manhães 
Ribeiro, Márcio José dos Santos Fernandes, Higor Eccard Olivei-
ra, Luiz Vinicius Marques Soares e Marcelo Martins Siqueira.
 A solene celebração será no dia 02 de dezembro de 2017, 
às 10h, na Catedral Basílica Menor do Santíssimo Salvador de Cam-
pos, e contará com a presença de presbíteros, diáconos, familiares e 
membros das comunidades dos ordenandos.
 A Comissão Nacional dos Diáconos (CND) parabeniza os 
futuros diáconos, seus familiares e comunidades. 



 A Igreja realiza de 12 a 19 de no-
vembro, a Jornada Mundial dos Pobres, 
com o tema: “Não amemos com pala-
vras, mas com obras”. Trata-se, segundo 
mensagem do papa Francisco, publicada 
dia 17 de junho deste ano, de um con-
vite dirigido a todos, independente de sua 
crença religiosa, para que se abram à par-
tilha com os pobres em todas as formas 
de solidariedade, como sinal concreto de 
fraternidade.
 Segundo o santo padre, o amor 
não admite álibes. “Quem pretende 
amar como Jesus amou, deve assumir o 
seu exemplo, sobretudo quando somos 

chamados a amar os pobres”, diz trecho do texto. Instituído pelo chefe da 
Igreja Católica na conclusão do Ano Santo Extraordinário da Misericórdia, o 
primeiro Dia Mundial dos Pobres será celebrado pela Igreja em todo mundo 
no próximo dia 19 de novembro, 33º domingo do Tempo Comum.
 No Brasil, a animação e coordenação das atividades foi delegada 
à Cáritas Brasileira, um dos organismos da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), por sua experiência na realização Semana da Soli-
dariedade. Para o bispo de Aracaju (SE), presidente da Cáritas Brasileira, 
dom João José Costa, as respostas sobre que fazer só virão se a Igreja e os 
cristãos se colocarem de forma próxima aos empobrecidos e sentir a sua dor. 
“A proximidade faz com que o Espírito Santo desperte em cada um de nós 
a criatividade para que possamos ter iniciativas concretas para transformar a 
realidade”, disse.
 De acordo com estudo divulgado em fevereiro pelo Banco Mun-
dial, o número de pessoas vivendo na pobreza no Brasil deverá aumentar 

entre 2,5 milhões e 3,6 milhões até o fi m de 2017. Segundo o documento, a 
atual crise econômica representa uma séria ameaça aos avanços na redução 
da pobreza e da desigualdade. O Banco Mundial também atribuiu a ações 
sociais protetivas como o Bolsa Família, um papel fundamental para evitar 
que mais brasileiros entrem na linha da miséria. A pesquisa aponta ainda que 
o aumento da pobreza vai se dar principalmente em áreas urbanas, e menos 
em áreas rurais, isso porque nas áreas rurais essas taxas já são mais elevadas.
Objetivo e material da Jornada – O diretor-executivo da Cáritas Brasileira, 
Luiz Claudio Mandela, lembra que a Jornada Mundial dos Pobres, em co-
munhão com a Semana da Solidariedade, quer acima de tudo chamar atenção 
de forma organizada, refl exiva e também em oração para a grande condição 
de vulnerabilidade e desigualdade por que passa grande parte da população 
do mundo e do Brasil.
 A Cáritas Brasileira preparou o cartaz e o subsídio com sugestões 
de ações para esta semana. A proposta, segundo o diretor-executivo da Cári-
tas, é que as comunidades, igrejas, escolas e toda sociedade realizem, por 
meio do que propõem a cartilha, as “Ruas Solidárias” e “Rodas de Conversa” 
cujo objetivo é proporcionar espaços, momentos e dinâmicas para que as pes-
soas, em suas mais várias localidades, possam refl etir e olhar, em forma de 
oração, sobre esta realidade.
 O presidente da Cáritas Brasileira convida cada um a dar a sua 
contribuição. “Se vamos mudar o mundo não sei, mas o importante é cada 
um fazer a sua parte”, disse. O bispo lembrou de madre Tereza de Calcutá que 
não desanimava quando se tratava de realizar obras em favor dos pobres. A 
religiosa, declarada santa pelo papa Francisco em 04/09/2016, dizia que so-
mos uma gota d’água no oceano, mas que este seria menor sem aquela. “Que 
durante esta semana possamos fi xar o nosso olhar nesta realidade que desafi a 
todo nosso mundo para que se transforme na casa do Bem Viver, onde todas 
as pessoas sejam reconhecidas e acolhidas em sua dignidade”, concluiu dom 
João José.
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Na Jornada Mundial dos Pobres, o papa Francisco pede obras concretas e não apenas palavras

CCM promoverá Formação Missionária para Diáconos Permanentes
 O Centro Cultural Missionário CCM, um dos organismos da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) promoverá nos 
dias 02 a 06 de abril de 2018, a 1ª Semana de Formação para Diáco-
nos Permanentes do Brasil. A mesma será realizada no Centro Cul-
tural Missionário em Brasília, DF. Abaixo, as informações:
* 1ª SEMANA DE FORMAÇÃO PARA DIÁCONOS PERMANENTES - 
Brasília, de 02 a 06 de abril de 2018.

OBJETIVO GERAL
• Proporcionar uma refl exão sobre o signifi cado da Pessoa do Diáco-
no Permanente em vista da missão que lhe foi confi ada, de “Ser ícone 
de Cristo-Servidor constitui a identidade profunda do diácono” (Doc. 
74 CNBB, nº 39) numa Igreja missionária.

Objetivos Específi cos
• Resgatar os fundamentos teológicos da diaconia ao longo da 
história;
• Refl etir sobre a pessoa do Diácono à luz de uma Igreja em saída;
• Oferecer elementos para que o diácono possa exercer bem a sua 
missão de servir e viver com alegria o anúncio do evangelho che-
gando às periferias geográfi cas, sociais e existenciais;
• Oportunizar aos participantes do curso um conhecimento de como 
a Missão se organiza na Igreja no Brasil e como eles também podem 
colaborar no crescimento de uma verdadeira cultura da Missão.

Metodologia: Duas sessões de manhã de exposições e debates. 
Duas à tarde de ofi cinas, grupo de estudo, experiências e sínteses.

Data e local: A Semana será realizada de 02 de abril, iniciando às 
18h00 com a missa e a conclusão as 12h00 do dia 06 de abril de 
2018, no Centro Cultural Missionário, SGAN 905 Conj. “C” – Brasília, 
DF – Fone: (61) 3274.3009.

Inscrições: Poderão ser efetuadas pela internet através do website: 
www.ccm.org.br. O valor do curso é de R$ 700,00. Nesta taxa esta 
incluso: formação, alimentação e hospedagem. O número de vagas 
é de 45 pessoas.

OBS: Não disponibilizamos transporte e nem de passeio pela cidade 
de Brasília. Pela compreensão agradecemos.

CUSTO TOTAL DO CURSO: R$ 700,00
• OBS. Para quem chegar antes e sair depois das datas do curso, 
serão cobradas diárias no valor de R$ 70,00.
FORMA DE PAGAMENTO:
1. Transferência Bancária: Banco Itaú / Agência: 0522 / Conta: 
01282-2.
2. Cheque Nominal ao Centro Cultural Missionário.
3. Solicitação de Boleto Bancário no preenchimento da Ficha de 
Inscrição. [O Boleto será enviado via Email]
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Arquidiocese de Belo Horizonte terá 13 novos 
diáconos permanentes

O arcebispo metropolitano de Belo Horizonte, dom Walmor 
Oliveira de Azevedo ordenará no mês de novembro de 2017, 13 no-
vos diáconos permanentes para a Igreja metropolitana. Os candidatos 
foram preparados na Escola Diaconal “São Lourenço”.
 Nesta sexta-feira, 27 de outubro, às 19h, em celebração 
na Paróquia São João Bosco de Belo Horizonte, os futuros diáconos 
receberam os Ministérios de Leitor e Acólito. A solene celebração foi 
presidida por dom Walmor, com a participação de presbíteros, diáco-
nos, formadores da Escola Diaconal, familiares e membros das comu-
nidades.
 As ordenações ocorrerão em duas celebrações. No dia 18 
de novembro, sábado, às 09h30, no Santuário Nossa Senhora da 
Piedade de Caeté, MG, serão ordenados: Amauri Dias de Moura, 
Helvécio Antonio Marques, Nelber José de Matos, Nelson An-
tunes do Carmo, Silvanir Soares da Silva e Valdir Nobre. O San-
tuário Nossa Senhora da Piedade (Igreja Nova das Romarias) fi ca no 
Alto da Serra da Piedade, s/n, Caeté, MG.
 No dia 25 de novembro, sábado, às 09h30, também no San-
tuário Nossa Senhora da Piedade de Caeté, serão ordenados: Ales-
sandro Faleiro Marques, Alexandre Batista de Souza, Fernando 
Cardoso Martins, Gilmar Antônio da Silva, João Francisco de 
Oliveira, Marcelo Antônio Queiroz Costa e Pedro Gamaliel Alves 
de Souza. Os ordenandos têm como lema: “Sei em quem depositei 
minha confi ança” (2Tm 1,12).
 A Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza os futuros 
diáconos, seus familiares, a Escola Diaconal São Lourenço e a 
Comissão Arquidiocesana dos Diáconos Permanentes de Belo Hori-
zonte. 

Ordenados 14 diáconos permanentes para a arquidiocese 
de Vitória, ES

 No dia 4 de novembro, na Catedral Metropolitana de Nossa Se-
nhora da Vitória, foram ordenados 14 novos Diáconos Permanentes para a 
Arquidiocese de Vitória, ES, pela imposição das mãos de dom Luiz Man-
cilha Vilela, SSCC, arcebispo metropolitano. Chamados pelo representante 
dos diáconos, o diácono Jeremias Messias Diniz e apresentados pelo dire-
tor da Escola Diaconal São Lourenço, padre Arlindo Moura de Melo, os no-
vos diáconos juraram fi delidade ao Arcebispo e seus sucessores e a todas as 
promessas do rito. Durante a ladainha escolheram deitar diretamente no chão 
(sem tapetes), como sinal de entrega total a Deus para servir aos irmãos em 
suas diversas necessidades.
 Na homilia Dom Luiz relacionou a nova missão com a solenidade 
celebrada de Todos os Santos. Lembrou que o Diácono é o homem da cari-
dade. Que todos, bispos, presbíteros e diáconos são chamados a viverem a 
santidade. O arcebispo falou ainda dos três vínculos com que precisam man-
ter: com o bispo que preside a sua igreja, com o presbítero que preside a sua 
comunidade e com suas respectivas esposas e família. "O diácono deve em-
penhar-se para que a sua família seja uma pequena igreja" disse o arcebispo, 
que acrescentou: "mesmo em nossa pequenez Deus quer comunicar-se através 
de nós. Não somos nós que comunicamos, é Deus que se comunica".
 Ao fi nal da missa o diácono José Wander Neves falou em nomes 
dos ordenados, que em seguida foram acolhidos pelo corpo diaconal. O dire-
tor da Escola Diaconal, padre Arlindo agradeceu a dom Luiz por ter criado a 
Escola Diaconal, que nos seus 11 anos de existência preparou para a ordena-
ção 67 diáconos. Esse gesto de carinho de dom Luiz, ressaltou o presbítero, 
fez muito bem a Igreja, pois por onde ele passa só escuta elogios ao trabalho 
que os diáconos realizam.
 Foram ordenados: Adalto Miguel Pedroni, Antônio Carlos S. 
Oliveira, Antônio de Jesus Pimentel, Edmilson Mascarenhas, Fabrício 
Ramos Rodrigues, Joacir Souza Viana, João Pinto Vieira, José Wander 
Neves, Moisés do Nascimento, Omar José Riani, Rogério Antônio Batista, 
Renan Costa Loyola, Sandro Magdo Melo e Vanderson Helmer.

Colaboração: Diácono Jeremias Messias Diniz


